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RESUMO 

Introdução: Nos últimos anos, as redes sociais têm desempenhado papel importante na formação de 

opiniões e disseminação de informações. Valer-se dessas tecnologias para educação em saúde tem se 

tornando comum, sendo fundamental para que essas informações possibilitem mais conhecimento em saúde 

e consequente melhoria na qualidade de vida. Objetivo: Relatar desenvolvimento de tecnologia educativa, 

voltada para pacientes diabéticos e acadêmicos, com intuito de divulgar informações referentes ao “Diabetes 

Melittus”. Método: Trata-se de um relato de experiência, que se propõe a descrever as ações realizadas por 

acadêmicos de enfermagem, membros do Grupo de Estudo em Doenças e Agravos Crônicos (GEDAC), por 

meio da criação de um perfil na rede social Instagram
®

, em setembro de 2018. As ações incluíram: pesquisa 

bibliográfica e escolha de artigos criados pelo grupo referentes ao tema, para embasar a elaboração do 

material a ser divulgado. Resultados: A partir da realização de 6 publicações abordando definição, 

prevenção, tratamento da síndrome metabólica e Diabetes mellitus, percebeu-se uma boa aceitação do 

público pelas postagens e uma grande abrangência do conteúdo aos usuários da tecnologia, evidenciado por 

cerca de 100 visitas ao perfil semanalmente, aumento no número de seguidores, sendo boa parte acadêmicos 

e um alcance de 300 pessoas por publicação. Vale salientar que estes puderam expor suas dúvidas e sugerir 

temas a serem abordados. Conclusão: A construção de uma tecnologia educativa configura-se como 

importante ferramenta de ensino para acadêmicos e de promoção da saúde para pessoas diabéticas, tendo em 

vista que abrange diversos assuntos sobre o tema e ainda disponibiliza a oportunidade de tirarem suas 

dúvidas. Além disso, por ser uma ferramenta de fácil acesso, abrange um público amplo com acesso a 

informação de qualidade e fidedigna. Dessa forma, as tecnologias contribuem para obtenção de informações 

que visam proporcionar melhor qualidade de vida e de cuidados prestado em saúde. 
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